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1.

Poderíamos dizer que Mix é o gato de Max ou afir-
mar que Max é o humano de Mix, mas a vida nos ensi-
na que não é justo uma pessoa ser dona de outra pessoa 
ou de um animal. Digamos, então, que Max e Mix, ou 
Mix e Max, se amam muito.

Max e Mix, ou Mix e Max, viviam numa casa em 
Munique, na Alemanha, e essa casa ficava numa rua 
ladeada por altas castanheiras, belas árvores que dão 
boa sombra no verão e que sempre foram a grande ale-
gria de Mix e a grande preocupação de Max.

Quando Mix era pequeno, num descuido de Max 
e seus irmãos, saiu para a rua, trepou até o galho mais 
alto de uma castanheira e, lá em cima, descobriu que 
descer era mais difícil que subir. Então, bem agarrado 
ao galho, começou a miar pedindo ajuda. 

Max, que também era pequeno, subiu com a in
tenção de ajudar Mix, mas, ao chegar aos galhos mais 
altos, olhou para baixo, sentiu vertigem e descobriu 
que também não conseguia descer.

Um vizinho chamou os bombeiros, que chegaram 
num baita caminhão cheio de escadas. Do chão, os 
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irmãos de Max, os vizinhos e o carteiro gritavam: “Não 
se mexa, Max!” e “Não se mexa, Mix!”.

O chefe dos bombeiros usava um capacete relu-
zente e, antes de subir pela escada, quis saber quem 
era Max e quem era Mix.

Enquanto isso, no galho mais alto da castanheira, 
Max segurava Mix e lhe dizia: “Olhe só a confusão que 
você armou, Mix. Prometa que nunca mais vai trepar 
em galhos altos sem antes ter aprendido a descer pelos 
mais baixos”.

Max disse isso no galho mais alto da castanheira, 
porque Mix era seu amigo, e os amigos se apoiam, ensi-
nam um ao outro, compartilham os acertos e os erros.

Uma vez no chão, Max e Mix receberam alguns 
conselhos do chefe dos bombeiros e voltaram para casa 
cobertos de pólen de castanheira. 




